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EMENTA:  

Estudos da performance em diálogo com Estudos (hemisféricos) latino-americanso; Antropologia da Performance; 

Antropologia da Experiência; Antropologia Benjaminiana; teorias da descolonização e decolonialidade. 

OBS.: Nenhum dos dados acima podem ser alterados, pois fazem parte do Projeto  
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OBJETIVO(S):  

Emergente no campo das Ciências Sociais brasileiras no início deste século, a noção de performance ganhou 

ressonância significativa, estimulando o debate principalmente no terreno da antropologia (Dawsey2013; Peirano, 

2006; Langdon, 2008, 2009), a partir das instigantes reflexões teóricas inaugurais das denominadas antropologias 

“pós-modernas”, as Antropologia de Performance e Antropologia da Experiência (Turner, 1986, 1987; Shechener). 

O objetivo da disciplina é introduzir leituras de aproximação dos alunos deste deslocamento do olhar antropológico 

para as práticas culturais, estabelecendo um diálogo contextualizado com o paradigma da descolonização e 

decolonialidade epistêmica. 
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